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"EXPNI-IIMENTA-SE UM PRAZEJ1 CRESCENTE 

AO COMPARAR A PAISAGEM DAS DIVERSAS RE 

GIOES, 0 QUE y DE CERTO MODO, DIFEREN 

TE DA MERA ADMIRAÇÃO DE SUA BELEZA. PA  

RA ISSO, PORÉM, PRECISO CONHECER OS 

ASPECTOS PARTICULARES DE CADA PAISA  

GEMS  CREIO QUE, ASSIM COMO NA MIISICA, 

A PESSOA QUE ENTENDE CADA NOTA PODE, 

SE TIVER BOM GOSTO, APRECIAR MELHOR 

CONJUNTO,  TAM  AQUELE QUE EXAMINA 

CADA DETAIHIE. DE UMA BELA PAISAGEM, 

PIECEBE MELHOR TODOS OS SEUS TIFEI 

TOS". 

- Charles Darwin - 



ASPECTOS PRELIMINARES DA ESTRUTURA E DINAMICA DO MANGUEZAL 

DO RIO PIRANGI (CEARÁ. — BRASIL). 

ROMULO DE CASTRO COSTA LIMA 

INTRODUÇÃO 

Os manguezais se constituem num tipo de ecossis 

tema muito interessante com substrato altamente lamacento, 

fauna e flora típicas e distribuigao geográfica compreendi 

da entre os trCpicos.de  Cancer  e CapricOrnio, embora as 

correntes marinhas possam ampliar ou diminuir, consideravel 

mente, essa amplitude  latitudinal.  Hoyos (1979), Velez  

(1971) exemplificam a corrente de  Kuroshio  no Pacifico 

Ocidental em Kagoshina, a qual determina a ocorrencia 

dos manguezais  at  32
o
N e a corrente de  Humboldt,  ou Cor 

rente Peruana, na parte Oriental, que impede o desenvolvi 

mento dessas formagOes alem dos 30311  S. 

0 bosque deste sistema, com árvores que apresen  

tam  grandes raízes aéreas e pneumat6foros, de folhas sem  

pre  verdes e perenes, representa um importante refdgio da 

fauna marinha. Flores (1980) assinala a importância das 

formas arbóreas como refdgio e substratos de organismos 

tanto subaquáticos como subaereos. Segundo Hoyos (1979)9  

do ponto de vista ecolOgico, o manguezal 6 considerado 

um dos ecossistemas naturais de maior diversidade aM es 
,  

pecies e um dos de maior produtividade organica que exis 

te. Odum (1977) ressalta a notável eficiência desse ecos 

sistema estuarino, sujeito às mares, indicando como o ho  

mam deve ser cuidadoso  am  alterar e administrar os estu6, 
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rios, de modo que o seu mecanismo de produgao anual, tao 

bem articulado, no seja destruido. 0 crescimento tecno16 

gico-industrial que afeta as costas dos países tropicais 

e subtropicais sugere, atualmente, verdadeiras ameaças ao 

instdvel equilíbrio ecolOgico dessa regido  (Pannier 

Pannier,  1977). Nesse sentido o conhecimento dos manguezais 

se faz necessário, visando o estabelecimento de um manejo 

racional que garanta um ponto de equilíbrio entre utili 

zagao e conservação. 

No Nordeste brasileiro, os mangues se constituem 

numa importante formaçao vegetal, facilmente reconhecida, 

ocorrendo em trechos vari6veis da costa. Ocupam o espaço 

da zona de mares, podendo ultrapassar a linha da preamar, 

mas o fazem, preferentemente, nnm desembocaduras :dos 

rios . 1 )(Mabesoone & Coutinho, 1970; Costa, 1972 e 

Alcantara-Fiiho, 1978). 

Neste estudo o termo manguezal seral usado para 

designar todo o ecossistema e mangue, para a vegetação ti 

pica, de acordo com Alcântara-Fiiho  (Op.  cit.). 

Este estudo tem como objetivo caracterizar preli 

minarmente a flora superior, o solo, bem como estimar a 

produçao de matéria organica do mangue estukrinodoRio Pi 

rangi (Cear6.-Brasil) (Figuraq- 1 e 2). 

CARACTERÍSTICAS DO ESTUÁRIO DO RIO FIRANGI 

0 Rio Pirangi (Figuras 1 e 2) 4 um pequeno curso 

d'6,gua que nasce perto da Serra Azul, percorrendo terreno 

pouco acidentado e des6gua no Oceano Atlântico depois de 

um curso de 160 Km. Recebe alguns afluentes cujos prin 

cipais  so  os 'Uachos do Feijao e dos Macacos, drenando 

uma 6,rea de 4.400 Km2  (Pompeu-Sobrinho, 1962). Um outro 
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afluente bastante importante 4 o Riacho Umburamas, em 

cujo local de confluencia com o Rio Pirangi se observa a 

formação de uma extensa zona sujeita a inundagOes e forma  

ção de manguezais, sendo em parte aproveitada pela inteL 

sa atividade salineira nas adjacências da desembocadura 

do rio (SUDEC, 1976). 

Bem pr6ximo foz, na confluencia com 0 Riacho 

Arere, o rio encontra-se na direção leste, tendo então sua 

desembocadura desviada pelas dunas, para oeste. Seu es 

tu4rio 4 caracterizado pela presença de vasas quase sempre 

recobertas por vegetação de mangue e situa-se imediatamente 

a oeste da foz do Rio Jaguaribe. A quantificação da area  

de mangue do Pirangi foi estimada em 176,6 ha (SUDEC,  Op.  
cit.). 

0 aspecto geral da vegetação do manguezal do 

Rio Pirangi (Figuras3 e 4), como dos demais manguezais do 

Nordeste, muito semelhante ao apresentado pelos de ou 

tras regi3es do Brasil. 

Nas margens do estuário do Pirangi, evidencia-se 

uma densa e alta vegetação de Rhizophora  mangle Linn.,  

com numerosas raízes aéreas em forma de arco, que avança 

terra adentro,  at  ser substitulda, parcialmente, por 

Avicennia nitida Jacq. e Laguncularia racamosa Gaertn, de 

aspectos mais esparsos e de portes variados. A ausência 

da espécie Conocarpus erectus foi um fator particular obser 

vado, durante as visitas área  am  estude. 

De acordo com Sales (1983), as Elguas estuarinas 

que inundam o manguezal do Rio Pirangi, apresentam salinida  

des  que variam em função da vazao do rio e da amplitude das 

mares, atingindo em media 4
o
B. A temperatura da agua e ge 

ralmente elevada, em torno de 3000. Por outro lado o pH  

variou entre 4 e 5 durante o período por ele estudado. 
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Costa ec Fausto-FiIho, em observagOes pessoais, 

levantaram as seguintes ocorrencias faunIsticas: 

NOME VULGAR PROV.KVEL CORRESPONDPNCIA CIENTfFICA  

Camurim Centropomus 7)arallelus  

Arenque Anchovia  sp 

Tainha Mugil  sp 

Vara-pau Seriola lalandi  

Bagre Tachysurus  

Solha Syacium  sp, citharichthys  sp 

Carapeba Engerres bralilianus, Diapterus  sp 

Boca_de-Ouro Gobbionellus oceanicus  

Sargo Archosargus  sp. ? Arenosabsus  sp 

More Bathygobius soporator  

Salena ? Kiphosus  sp 

Pescada Cynoseion  sp 

Mero Promiclrps itaiara  

Arraia Gymnura mucrura 

Pampo Peprilus paru  

Tibiro Oligoplites  ? saurus  

Pema Tarpon  atlanticus  

Ubarana Elops saurus  

Morea Gymnotorax  sp 

Pacamon Amphichthys cryptocentrus  

Vermelha Lutijanus jocu  

Espada Trichiurus lepturus  

Xareu Caranx lugubris  

Sardinha Harengula  sp 

BodO Loricaria  sp, Plecostomus  sp 

(Continua...) 
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(Continuaçao...) 

Carapicu 

Galo 

Coipe 

Sadna 

Meia Peixa 

Mangua 

CRUSTÁCEOS: 

CAMAROES: 

Eucinostomus ap 

Selene vomer  

Mugil sp 

Mugil sp 

Mugil sp 

Cyprinodontidae  

Camaro 

Camara° 

Camara() 

Camarao  

pistola 

pitu 

moleque 

branco  

Alpheus sp 

Macrobrachium careinus  

Penaeus aztecus  

Penaeus schmitti 

CARANGUEJOS: 

Caranguejo Ucg. 

Chama -  mars 

Xi  e grande 

Preguiçoso 

Atatu 

Xie pequeno 

SIRIS: 

Siri - azul 

Siri-de-pedra 

Siri-de-croa 

Siri malagueta 

MOLUSCOS: 

Sururu 

Ostra  

Ucides cardatus  

Uca maracoani  

Uca rapax  

Eurytium limosum 

Goniepsis cruentata 

Uca leptodactyla 

Callinectes danae  

Callinectes marginatus  

Callinectes afinis  

Callinectes bocourti  

Mitella falcata 

Crassotrae4 rhyzophorae  

(Continua...) 
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(Continuagao...) 

A V E S 

Sericoia Aramides cajanea  

Qoruja Caligo enrilodhus  

Soc6 Trigrisoma lineatum 

Massarica Tringa flavipes  

Sonhagu de mangue Thraupis sauaca  sauaca  

Garça pequena LeucoPhoyx tulla tulla  

Martini Ceryle torquata  

Garça branca Casmerodius albus egretta 
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MATERIAL E MËTODOS 

Os dados utilizados no presente Uiabalho foram  co  

letados durante os meses de março a novembro de 1983, no 

manguezal do Rio Pirangi  (Gears'.  - Brasil), localizado entre 

as latitudes 4
o
22991- 4

o
23,21 S e longitudes 

- 37
o
50,31 W (Figuras 1 e 2). 

37°50,01 -  

1. Flora Superior 

Durante o mês de novembro de 1983, delimitou-se 

inicialmente uma  area  de 100 m
2
9 escolhida ao acaso no 

manguezal do Rio Pirangi. Em seguida procedeu-se a iden 

tificagao das especies de mangue de acordo com Braga (1960) 

e contagem, visando a estimativa da densidade para cada 

especie encontrada (Tabela I; Figura 5). 

De cada exemplar encontrado, foram tomadas as 

seguintes medigOes (TabelAs I ro• II; Figllras 6 e 7): 

Altura das 6..rvores: distancia que vai da base da planta 

sua extremidade  distal,  dada em metros. 

Diametro do caule na altura do peito (D.A.P.): distancia 

compreendida entre as duas extremidades externas do caule, 

numa altura aproximada de 1,50m, dada em centimetros. 

Diâmetro medio do caule: quando os exemplares .apresentavam 

altura inferior aquela correspondente ao D.A.P., proce 

dia_se à medição do diâmetro na altura media, dada em 

centimetros. 

Comprimento da folha: distancia compreendida entre a base 

do peclolo e a extremidade  distal,  medida em centimetros. 

Largura da folha: distancia compreendida entre as margens 
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anterior e posterior da foIha, tomada na maior dimensão, 

dada em centfmetros. 

Para a L. racemosa e A. nitida, além dessas Ca 

racteristicas, coletaram-se ainda as seguintes medig3es 

sobre os pneumatOforos (Tabela  III,  Figura 8): 

Altura do pneumat6foro: distancia que vai da base da raiz 

sua extremidade  distal,  dada em centímetros. 

Diâmetro do pneumat6foro: distancia compreendida entre as 

duas extremidades externas da raiz, tomada na parte me 

diana, dada em centímetros. 

Com relação a R.  mangle, alert  daquelas medidas, 

coletou-se também a seguinte medigão (Tabela IV, Figura 9): 

Diâmetro da :raiz adventícia: distancia compreendida entre 

as duas extremidades externas da raiz, dada em centímetro. 

Para a medição da altura das arvores, utilizou-se 

uma vara com 2,80m, graduada de 10 em 10 cm: quando as 

arvores apresentavam mais de 2,80m de altura, media-se pri 

meiramente sua parte superior e, em seguida, o restante. 

Na medida do D.A.P., diâmetro médio do caule, 

comprimento e largura da foiha, diameLlo dos pneumat6fo 

ros e das raízes adventícias, foi usado um paqu-imetro de  

ago  com precisão 0,05mm. Visando uma maior facilidade e 

precisão nas medigOes de comprimento e largura, mediu-se 

sobre a face dorsal, as foihas de L. racemosa e R.  mangle  

e, sobre a face ventral, aquelas de A. nitida. De cada 

espécie tomaram-se 70 foIhas escoihidas ao acaso. Para a 

medição da altura dos pneumatOforos utilizou-se uma régua 

milimetrada. 

Para as estimativas da densidade, altura e  dine  

tro dos pneumat6foros (Tabela  III,  Figuras 8 e 10)9  es 
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coiheram-se ao acaso 5  subareas  de 1 m
2

9 delimitadas com 

4 piquetes e fio de  nylon,  nas quais mediram-se 40 raizes, 

por sub6,rea. Com  referencia  Ls  raizes adventícias, selecio 

naram-se também 5 estagOes, onde foram medidos os diâmetros 

de 20 raizes, por estação, totalizando 100 raizes. 

Na caracterizagao do mangue do Rio Pirangis  esti 

maramse para as varidveis morfometricas relacionadas e 

para o quociente comprimento/largura das foIhas, os valo 

res mínimos e maximos como também as medias aritméticas, 

por espécie (Tabelas:I-aIV; Figuras 6-* 9). 

2 - Solo 

No  ms  de novembro de 1983,  efetuaram-se as cole 

tas no manguezal do Rio Pirangi. Para isto, selecionaram-se 

ao acaso 5 estagOes de 1 m
2 

cada, distanciadas entre si 

de aproximadamente 5m, estando a  12-  cerca de 30m da 

margem do rio (Figura 11). Em seguida foi retirado, utili 

zando-se uma enxada, cerca de 2 Kg de amostra na superfl 

cie do solo, para posterior an6.1ise. Depois de ensacadas 

e etiquetadas, as amostras foram levadas ao LaboratOrio de 

Solo da Escola Técnica Federal do Ceará, onde foram ana 

lisadas por sedimentação, conforme metodologia desenvolvida 

por Casagrande, descrita em Suguio (1973). 

Como se sabe, o método de angaise por sedimenta 

,a0 utilizado na granulometria 4 baseado na Lei de  Stokes,  

a qual estabelece uma relagao entre o diametro da parti 

cula e sua velocidade de sedimentagao em um meio liquido, 

de viscosidade e peso especifico conhecidos. 

Na tabela  IT,  figura 12,  so  apresentadas as 

características granulometricas do solo do manguezal do 

Rio Pirangi. 
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3. Produgao de Materia Organica 

As coletas foram realizadas mensalmente, no pe 

rodo de março a julho, totalizando 30 amostras, sendo 6 

delas por viagem. 

Foram distribuídas aleatoriamente, sob as copas 

das plantas do manguezal do Rio Pirangi, 6 coletores de 

1 m
2 

cada, de simples construção, constando apenas de 4 

varas de mangue fincadas no solo, que serviam para a susten 

tagao de uma panagem de polietileno no sentido horizontal, 

para coleta do material  organic°  que se despreendesse das 

plantas. A altura dos coletores era de aproximadamente 

50 cm do solo, para evitar que os fluxos das mares levassem 

o material coletado. 

As amostras foram levadas ao laboratOrio devida 

mente ensacadas e etiquetadas, onde se procedeu a separagao 

de fragmentos de caule, folhas, flores, frutos e detritos 

para posterior determinagao de umidade, cinza e matéria  or  

ganica expressos em gramas 0 porcentagens (Tabela VI Pigu 

ra 13), utilizando-se a metodologia descrita pela A.O.A.C. 

(1970). 

Quando a amostra coletada pesava mais que 7g9  

era feito uma subamostragem para as determinaçOes das 

varieweis relacionadas e, em seguida, a extrapolagao para 

a amostra. Na ihbela VII, figura 149  so  apresentadas as 

participagOes -Iiiedias dos constituintes das plantas na  pro  

dugao de matéria organica no manguezal do Rio Pirangi. 

A produção anual total de materia organica foi 

calculada a partir da área do manguezal, correspondente a 

176,6 ha (SUDEC, 1976) e na produgao media mensal de mate 

ria organica estimada no presente trabalho. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

0 estudo da estrutura e dinâmica do manguezal do 

Rio Pirangi, assim como dos demais manguezais do Nordeste 

brasileiro, 6.  pouco conhecido. De uma maneira geral, os 

'trabalhos existentes se limitam a descrição de paisagens e 

citagEo de ocorrencia de especie. 

1. Flora Superior  

Na tabela 17  figura 5, observa-se que a maior 
, 

densidade (ng de exemplares/100m
2
) das espécies de mangue 

ocorrentes na área em estudo, pertence a A. nitida com 75 

exemplares, seguida da L. racemosa com 54 e, finalmente,  

R.  mangle  com apenas 6 representantes. Salienta-se, conta 

do a ausência de C. erectas espécie cosmopolita tropical 

e comum nos bordos dos manguezais nordestinos. Esta nota 

vel predominancia de A. nitida provavelmente retrate a 

prOpria sucessão ecolOgica do manguezal do Rio Pirangi, 

visto que a faixa estudada se encontrava cerca de 25 a 

35 m da margem do rio, onde normalmente predominava R.  

mangle.  

R.  mangle  apresentou uma altura média de 4,26  in,  

L. racemosa 3,39  in  e A. nitida 2,87  in  (Tabela I, Figura 6). 

Com relagEo ao D.A.P. e diâmetro Médio dos caules, os va 

lores encontrados mostrarmn a mesma tendência, onde R.  

mangle  apareceu com maior D.A.P. (3,29 cm) e diametro me  

die  (1,13 cm), seguida imediatamente pela L. racemosa 

(D.A.P. = 2,62 cm; 5 . 1,01  am)  e posteriormente pela A. 

nitida (D.A.P. . 1,72 cm; D = 0,57  am).  

Lescure (1980), trabalhando com manguezais na 

Guiana Francesa, relacionou os estágios de maturidade de 

A. nitida (altura) com a distancia da costa, tendo conclui 
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do haver uma relaçao inversa entre as alturas das plantas 

e suas proximidades da zona costeira. Exemplificando,tem-se 

que a altura media estimada numa floresta de A. nitida foi 

de 25 m na parte mais distante da foz do rio (Estação IV), 

enquanto prOximo a mesma nunca ultrapassou a 7m (Estagao 1). 

Quanto t densidade, considerando as estagOes (I a IV) loca 

lizadas a 300, 400, 1.000 e 3.000m da foz do rio, utiliza 

das no estudo de maturagao, este mesmo autor constatou 

que na estagEo I ocorreram 42 A. nitida e 1 R. mangle/72m2. 

Na estagEo II, Observou uma vegetação monoespecifica com 

30 indivíduos de A. nitida/85 m
2
. Na estação  III, verifi 

cou a ocorrência de apenas 1 R.  mangle,  algumas Rhabdade- 
2 

nia biflora e 24 A. nitida/85 m . J. na estagao IV, ocor 

•••••• 

reram vkrias pequenas plantas de R.  mangle  e 

alem de 35 A. nitida, cuja vegetagao formada 

veImente, esparsa com relaçao as outras três  

Valdes  e RondOn (1980), em estudos 

Cuba sobre R.  mangle,  deduziram que a maior 

dessa especie se encontrava entre 8 e 10m de  

R. biflora  

era considera 

estagOes. 

feitos em 

porcentagem 

altura e 10 ma 

de D.A.P., a partir de uma amostra de 500 indivíduos sele 

cionados ao acaso. Ressalte-se que esse D.A.P. foi tomado 

a uma altura aproximada de 1,30m. 

Nas dimensOes das folhas (Tabela II, Figura 7)9  

R.  mangle  destacou-se *cm 3,43  an  de largura sobre os 

3,18  an  de L. racemosa e 3,13 cm de A. nitida. No tocante 

ao comprimento, verificou-se um maior valor para A. nitida  

com 11,21  an,  seguida de R.  mangle  com 10,27 cm e L. ra- 

cemosa com 5,41 cm. Com relação ao quociente comprimento/ 

/largura das folhas, L. racemosa apresentou um valor médio 

correspondente a 1,59, caracterizando-se, assim, como uma 

folha aproximadamente arredondada e de fácil identificagEo 

dentre as outras ocorrentes. Por outro lado, A. nitida mos 
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troa um maior valor desse quociente (3,58), portanto, uma 

folha de forma mais lanceolada. 

Braga (1960), assinalou os seguintes comprimentos 

das folhas para os manguezais do Nordeste, especialmente 

do Cear.: R.  mangle  (8-10cm), I. racemosa (2-7cm) e A. 

nitida (5-10cm), valores estes pouco diferentes daqueles 

apresentados neste trabalho. Estas diferenças talvez pos 

sam-ser explicadas através dos vícios de amostragem ocor  

rides por ocasiao da tomada das amostras. 

Referindo-se aos pneumatOforos de A. nitida e 

L. racamosa (Tabela  III,  Figuras 8 e 10), verifica-se que 

a altura media 4 de 15,02cm com o máximo de 30,00cm e 

mínimo de 6,00cm. No que diz respeito ao diametro, encon 

troa-se o valor médio de 0,68cm, com o méximo de 1,08 cm 

e mínimo de 0,36cm. A densidade media encontrada foi 98,4 

pneumat6foros/m
2
. 

A tabela IV, figura 9, apresentam os di;metros 

das raízes adventícias de R.  mangle,  cuja media encontrada 

foi 1,90cm, com o máximo de 3910cm e mínimo de 1,05  an.  

Infelizmente no dispOe-se de dados sobre pneuma 

tOforos e raízes adventícias na biblioteca disponível, 

que permitissem compgraçOes com os resultados obtidos nes 

te trabaiho. 

2. Solo 

0 solo da estação 19  mais prOximo do rio, mos 

troa haver uma maior porcentagem de argila (42,0%) seguida 

de silte (30,9%) e areia (27,0%), caracterizando-se num 

solo argilo-silte-arenoso com predominância de uma vege 

tagao monoespecifica de R,  mangle.  As estagOes II,  III e 

localizadas dentro da L-ea  utilizada para estudo da 

flora superior (100 m
2
), apresentaram, em media, os seguin 
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tes resultados: (areia  28,5%, elite 43,7% e argila 27,7%) 

caracterizando-se num terreno silte-areno_nrgiloso, onde 

predominava a espécie A. nitida, seguida de L. racemosa e 

poucas R.  mangle.  Na estagae V, verificou-se uma porcenta  

gem  de areia (36,0%), elite (41,0%) e argila (23,0%),  cons  

tituindo um solo tipo silte-areno_argiloso, ande a fragao 

ar assumiu o maior valor entre os das demais estagOes 

Aparentemente, nas mediagOes da estagao V, a espécie L. 

racemosa passou a se destacar em abundancia, entre as ou 

tras espécies de mangue encontradas, embora no ocorresse 

diferenças significativas em relagao altura das plantas. 

As porcentagens medias dos componentes granu 

lometricos do solo do manguezal do Rio Pirangi4 por esta 

çaAK.4 apresentadas na Tabela V, figura 11 e 12  so  as seguin 

tesg areia (29,7%), silte (40,6%) e argila (29,6%).  

Zapata  (1980), estudando a relação solo e  mangle 

em  areas  expostas aos fluxos das mares, no golfo de Guaya 

quil (Equador), concluiu que em solos de lama (textura ar 

gilosa, franco_argilosa, franco-argilo-limosa e argilo-li 

moca) E.  mangle  e A. nitida tiveram um 6-time desenvolvimen 

to, enquanto L. racemosa e C. erectus cresceram normaImen 

te. A comDosigao granulometrica media desses solos era: 

28,75%deareia, 31,52% de limo e 39,26% de argila. 

3. Produgao de Matéria OrgAniea 

Os valores médios mensais (g e %) de umidade 

e matéria organica produzidos no manguezal do Rio Pirangi 

(Tabela VI, Figura 13), observados durante o mes de março, 

foram os mais elevados durante o periodo estudado, tendo 

alcançado 39770 g/m
2 
(61,2%) de matéria orgânica produzida, 

e 15,03 g/m
2 
(23,18%) de umidade. Em relagao a cinza, o 
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ms  de julho apresentou uma quantidade de cinza igual a 

11,89 g/m
2 
(28,91%), valor esta ligeiramente superior ao  

ms  de março. Em contrapartida, a menor produgHo de mate 

ria orgânica alcançou 5,02 g/m
2 

correspondentes a 50,43%, 

no  ms  de maio. Esses resultados devem ser tornados 

muita reserva, uma vez que se verificou, por ocasião das 

coletas, uma grande quantidade de "gaIhos quebrados" nos 

coletores, possivelmente colocados por pescadores menos 

avisados, acarretando uma super estimativa, No total obser 

vou-se uma produção media de matéria orgânica de 21,49 g/m2  

correspondente a 57,99%; 8,41. g/m2  de umidade (22,70%) 

e 7,15 g/m2  (19,29%) de cinza, 

Observando-se a labela VII, figura 14, 

ca-se que a contribuição dos constituintes dos mangues na 

produção de matéria orgânica revela uma participação me 

dia relativa de 60,04% correspondente 'as folhas; 

aos frutos; 11,11% aos caules; 7,31% aos detritos 

finalmente 6,18% s flores. Estes dados podem ser 

15,33% 

e, 

justifi 

cados, devido s folhas serem mais abundantes e mais volu 

mosas, convertendo-se, consequentemente, em maior massa de 

materia orgânica produzida. 

A produção total anual de materia orgânica do  man  

guezal do Ri.o Pirangi, estimada a partir da  area  total 

(176,6 ha) e na produção media mensal de matéria orgânica 

(21,49 g/m
2
), alcançou valor correspondente a 455.416 Kg/ano 

equivalentes a 2.578,8 Kg/ha/ano. Camacho et alli (1980) 

estimaram uma produção de 9.125 ton/ha/ano, coustituida 

somente por folhas secas num manguezal com 35.000 ha, loca 

lizado na Costa da  Colombia.  

A título de ilustração,Dorst (1973) cita estu 

dos efetuados em  Georgia  (U.S.A.) nos quais os pantanos dos 

estwirios produzem, por ano, uma media de 22 toneladas por 

ver  if 
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hectare de matéria organica, enquanto que um campo de trigo 

produz, aproximadamente, 3,4 toneladas na mesma regiao, 

incluindo a palha e as raízes, e apenas 14 toneladas nas  re  

giOes mais produtivas na Europa Ocidental. 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

Os resultados deste trabalho permitem as seguin 

tes consideragOes: 

1. Avicennia nitida apresenta a maior derividade (75 exempla 

res/100 m) seguida de Laguncularia racemosa (54 exempla 

res/100 m
2
) e de Rhizophora  mangle  (6 exemplares/100m

2
). 

No foi verificada a ocorrência de Conocarpus erectus. 

2, Rhizophora  mangle  apresentou a maior altura (4,26m), se 

guida de Laguncularia racemosa (3,39m) e de Avicennia 

nitida (2,87m). 

3. Rhizophora  mangle  apresentou o maior valor do D.A.P. 

(3,29 cm), seguida de Laguncularia racemosa (2,62  am)  e 

de Avicennia nitida (1,72 cm); com relação ao diâmetro 

médio (D), os valores médios correspondem a 1„13cm, 

1,01cm„ 0,57cm, respectivamente. 

4. Rhizophora  mangle  destacou-se com a maior largura da 

folha (3,43cm), seguida de Laguncularia racemosa (3,18cm) 

e de Avicennia nitida (3,13cm); com relagao ao compri 

mento da folha, a espécie A. nitida apresentou maior 

valor (11,21cm)9  seguida de R.  mangle  (10,27cm) e de 

L. racemosa (5,41cm). No tocante ao quociente comprimen 

to/largura da folha, os valores médios encontrados foram 

3,58 (foiha, lanceolada), 2,90e1,59 (folha arredonda 

da) para A. nitida, R.  mangle  e L. racemosa, respectiva 

mente. 
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5. Com relagão as raizes, os pneumatOforos de Avicennia ni-

tida e Laguncularia racemosa apresentaram uma densidade 

media correspondente a 98,4 pneumat6foros/M
2
, altura me 

dia de 15,02 cm e diamatro médio equivalente a 0,36cm; 

o diâmetro  médio das raizes adventícias de Rhizophora  

mangle  correspondeu a 1,90cm. 

6. Os solos mais prOximos margem do rio são mais argila 

sos (42,0%) do que aqueles mais distantes (27,7% e 

23,0%). 

7. As características granulometricas medias do solo do 

manguezal foram: areia (29,7%), silte (40,6%) e argila 

(29,6%). 

8. Aparentemente existe uma relação entre a textura do 

solo e a zonagão do mangue; solos mais argilosos apresen  

tam  predominância ou monoespecificidado , de Rhizo- 

phora  mangle;  solos intermedriosproporcionam a ocor 

rencia predominante de Avicennia nitida e Laguncularia 

racemosa, com ocorrência ocasional da R.  mangle.  

9. Os valores médios mensais de umidade, cinza e matéria  or  

ganica correspondem a 8,41 g/m
2 
(22,70%), 7,15 g/m2  

(19,29%) e 21,49 g/m
2 
(57,99%),respectivamente. 

10. As participagOes medias relativas dos constituintes ve 

getais na produção de matéria organica, corresponderam I 

a: foIha (60,04%), fruto (15,33%), caule (11,11%), de 

tritos (7,31;0 e flores (6,18%). 

11. A produção total anual de matéria organica elaborada 

pelas espécies de mangue do estuário do Rio Pirangi foi 

estimada em 455.416,1 Kg ou equivalente a 2.578,8 Kg/ 

/ha/ano. 



18 

preliminar 

a produ 

mangue zal 

sum.Lio 

0 presente estudo visa caracterizar 

mente a flora superior, o solo, bem como estimar 

gao de matéria organica elaborada pelo mangue do 

do Rio Pirangi (Cear, — Brasil). 

0 trabalho foi desenvolvido durante os 

de março a novembro de 1983, sendo utilizado uma 

100 m
.2 

no estudo da Flora superior, 5  subareas  de 1 m
2 

estudo de raizes, 5 estagOes para as coletas de amostras de 

solo e 6 coletores de 1m
2 
para estimativa de matéria erga 

nica. 

Os dados foram organizados  an  glaficos e tabelas, 

sendo estes comparados com trabalhos elaborados em outras 

regiOes tropicais, proporcionando assim, alguns supertes  pa  

ra futuras pesquisas,de um modo mais amplo,nos manguezais 

nordestinos. 

Os resultados deste ensaio permitem as seguintes 

consideragOes: 

1. Avicennia nitida: 

Densidade . 75 exemplares/100m2  

altura = 2,87m 

D.A.P. = 1,72cm 

= 0,57cm 

largura da folha (L) = 3,13 cm 

comprimento da folha (C) . 11,21cm 

= 3,58 (folha lanceolada) 

2. Laguncularia 

densidade 

racemosa: 

= 54 exemplares/100m
2 

altura = 37 39m 

D.A.P. = 2,62 cm 

= 1,01 cm 

largura da folha (L) = 3,18  an  

comprimento da folha (C) . 5,41  am  

ntr, = 1.5q (folha arredondada) 

meses  

area de 

no 
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3, Rhizophora mangle:  

densidade = 6 exemplares/100 m
2 

altura = 4,26  in  

D.A.P. = 3,29 cm 

. 1,13 cm 

largura da foiha (L) = 3,43 cm 

comprimento da foiha (C) = 10,27 cm 

C/1 = 2,90 

4. Pneumat6foros de Avicennia nitida e Laguncularia  race- 

moca: 

densidade media . 9814 pneumat6foros/m2  

altura media = 15,02 cm 

diâmetro médio = 0,68 cm 

5. Raizes adventícias de Rhizophora  mangle:  

diametro médio = 1,90 mn 

6. Solos: 

. A textlIra do terreno mais prOximo 'a margem do rio e 

mais argilosa (42,0%) do que aqueles mais distantes 

(27,7% e 2390%). 

. As características granulometricas medias correspondem 

a areia (29,7%), silte (40,6%) e argila (29,C). 

7. Solo/Planta: 

. Aparentemente existe relagao entre a textura do solo e 

a zonagao do mangue; solos mais'argilosos apresentam  pre  

dominância ou monoespecificidade de Rhizophora  mangle;  

solos intermediArios predominam Avicennia nitida e Lagurb-

cularia racemosa. 

8. Umidade, cinza e matéria dos constituintes vegetais 

(caule, foIha, flor, fruto e detrito): 

materia . Os valores médios mensais de umidade, cinza e 
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TABELA I 

DADOS SOBRE DENSIDADE (Kg Exemplares/I00 m2), ALTURA (m) E DIÂMETRO DO CAULE NA.ALTURA DO PEITO 

(D.A.P.) EM CENTÍMETROS, DAS Ti4SPCI7IS DE MANGUE DO RIO PIRANGI (CEARA - BRASIL). 

ESPCIES 
DENSIDADE 

(Exemplares/m2  

DIMENSÕES DAS PLANTAS 

ALTURA (m) D.A.P. (1m)1  D (cm) 2  

X , mm. X max. 
X , ran. X max. X / Dan. X • max. 

R. mangle 06 

54 

75 

5 

47 

55 

19 80 

19 50 

19 50 

5 9 50 

5,30 

5940 

4,26 

39 39 

2,87 

5 

47 

5 

0988 

0 9 42 

0 9 44 

5,00 

7 9 90 

5,11 

3,29 

2 9 62 

1,72 

1 

7 

20 

1,13 

0,50 

0,30 

1913 

2900 

1,07 

1,13 

1,01 

0,57 

•

L. racemosa 

A. nitida 

1 - DIAMETRO DO CAULE TOMADO NA AL2URL DO PEITO (1,50m) 

2 - CORRESPONDE.A0S.DIÂMETRCS TrODIOS DOS CAULES DAS PLANTAS COM ALTURA INFERIOR 2.QUEL:3 TOMADAS NA 

ALTURA DO D.A.P. (1,50m). 



TABELA II 

DADOS SOBRE LARGURA (11)9  COMTRIMINTC (C) EM CENTÍMETROS E  L/C  DAS FOLHAS DAS ES1tCIES DE MANGUE DO 

RIO PIRANGI (CEARÁ - BRASIL). 

ESPËCIES 
NOMER 0 . 

DIMENSÕES DAS FOLHAS(cm) 
C/L 

DE 
FOLHAS 

LARGURA (L) COM! IMPUTO (C) 

min.  max. man.  X
mg,x.  man.  . Xmax. 

R.  mangle  70 

70 

70 

'1_ 9 24 

71,95 

1,55 

5983 

5,00 

5,38 

3943 

3,18 

3,13 

, 

5990 

2,46 

4,98 

15,28 

7,62 

17,38 

10,27 

59 41 

11,21 

2,04 

19 19 

- 2,10 

4976 

2,03 

5,55 

29 90 

1,59 

3,58 

L. racemosa 

A. nitida 



TABEIA III  

DADOS SOME DENSIDADE (PneumatOforos/m.2) 9  ALTURA E DIÂMEIRO EM (cm) DOS PNEUMAT6FOROS DE L. racemosa 

E A. nitida9  DO MANGUEZAL DO TII0 PIRANGI (CEARA. - BRASIL). 

SUB4REAS
DENSIDAD2E 
l'neumat6foros/m ) e 

DIMENSOES DOS PREUMAT6FOROS1  
( cm) 

- 

ALTURA DI AmETRO 

X / mm. 
x p 
max. 

2 X I man. X max. 

1 127 79 40 27 9 00 14,85 0 9 56 19 08 0 9 74 

2 133 119 00 30 9 00 17,95 0,45 1,05 0,67 

3 99 6 9 00 219 00 139 04 0 9 36 19 05 0 9 64 

4 62 7 9 50 27) 30 14,08 0 9 36 1,03 0 9 67 

5 71 7 9 50 23,60 159 18 0,50 1,06 0 9 71 

98,4 7 9 88 25,72 159 02 0 9 44,  19 05 0,68 

1 - VALORES CALCULADOS A PFITIR DE T_MA SUBAMOSTRA DE 40 PNEUMATÓFOROS. 



TABELA IV 

DADOS SOBRE OS DIÂMETROS DAS RAÍZES ADVENTÍCIAS DE R.  mangle  

NO MANGUEZAL DO RIO PIRANGI (CEARA. - BRASIL). 

COTgTAS 
DIÂMETROS DAS RAÍZES ADVENTfC IAS (cm) 

mm . X • max. X 

1 19 05 2,21 1,63 

2 1,34 2,40 1987 

3 12 07 2-9 60 1,83 

4 12 19 39 00 2,09 

5 1,10 3 9 10 2 9 10 
_ 
X 1,15 2,66 1,90 

OBS: AS COTTAS 2, 3 e :4FORAM REALIZADAS DENIA0 DA  AREA  SM 

'LECIONADA PARA ESTUDO (100 m2). 



TA13ELA V  

COMPONENTES  GRANUIpMkRICOS DO SOLO DO MANGUEZAL DO RIO 

PIRANGI (CEARi. - BASIL).  

ESTAÇÕES 
AREIA 

(%). 

SILTE 

(%) 

ARGILA 

(%) 

1 2790 3099 4290 

II 2896 4390 28,0  

III  2870 4290 3020 

IV 29,0 4690 2590 

V 3690 4190 2390 

2 2997 40,6 29,6 
4 
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TALIELA VII  

VALORES MIDIO8 MEUSAIS (g • %) DE MATEUIA ORGAIII0A PIAAAJEIDA '  HO NAU410E1AL 

DO RIO VIRANOI (08ARA - DUASIL), DURAUTE OS MEjES DE KAM A PHAIO DE 

19413, 

OOLITLB 

miltRIA o iloRNIoA 
010LE FOLHA ILOE VROTO DISTRITO TOTAL 

PESO (a) % PESO (g) % , PISO (8) PESO (g) $ PESO (8) $ PESO (g) 1( 

I 6,6050 16,6) 26,4268 66 i6 0 ,9997 2,51 4,8594 12 2) 0 8109 2,04 39,7018 100,00 

II 2,0860 14 28 8,0118 54,85 • 1,1189 7,66 ..Lj)6  9,26 2,031.9 111.22  14,6042 

5,0167 

100,00  

III  0 5581 11,12 2,3389 4 .,62 0,1642 /L2.5 1 2275 24,46 00280 1052 100,00  

Tv  2,0281 7,43 18,2877 61 01. 1 2809 4,69 1,2742 * I 66 1,4201 5,20 2743119 
20,0391 

100,00 

V 1 2692 6,09 13,5817 65 17 1,8355 8 80 3,1363 15,05 1,0164 '1.87 100,00 
2,5092 11,11 13,7293 60,04 1,1198 6,18 2„2262 15 33 1,1618 7,31 21,4905 100,00 
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FIGURA 1 —LOCALIZAÇÃO DA REGIÃO EM ESTUDO, ONDE SE ENCONTRAM ASSINALADOS OS PRINCIPAIS 

RIOS LITORÂNEOS E AS ISO3ATAS 10,20 E 50m DA PLATAFORMA CONTINENTAL. 

FIGURA 2— MAPA DO ESTUÁRIO DO RIO PIRANGI (CEARA — BRASIL) DESTACANDO A  AREA  ESTUDADA. 
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FIGURAS—VALORES MÍNIMOS, MÁXIMOS E MEDIAS DA ALTURA  OAS  PLANTAS. DIÁMETRO DO CAULE NA ALTURA DO PEITO E 01Pu:inn  

Mr  PIO DO CAULE DAS ESPÉCIES  OF  0AANGOE ENCONTRADAS NO MANGUF 7AL 00 RIO PIRANGI — (CEARA — BRASIL). 

. 

in 18 • 18 

16 16 

o 

14 14 =1 74 

-J 
O 

12 12 IL 17 

O 

E 10  < 10 Er 10 
7 -J 

0 cc 

J < 8 
O 0 

O u. 
4 

0 )— 
06  

cr 

Z 6 

Ct) 
-cE 

O 
1-c,:) 4 4 4  

5 L.) o 

2 7 

0. m'angl! L. racamoia A. nIticla  Ll• man9ig L.tiit A mitirla  ri.  mangle L. recemosa A. nitide  
ESPÉCIES 

  

r sp GI Fs 

  

  

FIGURA  7—  VALORES  MNIMOS. MAY.14,105 E  MÉDIOS  OA 1./4 17r1.1 9 ,4 COMPillvirNTO ICI E L/C  DAS FOLHAS  OAS ESPE.CIES 

DE MANC,LIF.ENCONTRADAS NO 41ANr,I.JF7/41. n, ) Pin rm ANG1 — 1,:E.ARA — tinAsit  
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FIGURA 10— DENSIDADE DE PNEUMATÓFAROS Im2I CE L. A..&t,:4•3GO MANGUEZAL 

00 RIO PIPANGI — !CEARA — BRASIU. 



UMIDADE 

122,79%) 

CINZA 

(19,29%)  

MATÉRIA ORGANICA 

(57,99%) 

FIGURA 13— PARTICIPAÇÃO MÉDIA RELATIVA 1%) DE UMI DADE. CINZA E MATÉRIA 
ORGÃNICA DE R. manole, L. racernosa,  e A. nitida, NO MANGUEZAL DO RIO 
PI RANGI ( CEARA — BRASIL I. DURANTE OS MESES DE MARÇO A  JO  - 
LHO DE 1983. 

FIGURA 14— PARTICIPAÇ.Z.0 MÉ D; A RELATIVA I%)  DDS  CO.,:STITUINTES DAS PLANTAS 

IR. mancle. Lracernosa. A. nOal NA PRODUÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA 

PRODL;Z:DA NO !...5,Nr.3.EZAL DO  RIG  P!RANSI — (CEARA — BRASIL). DU-

RANTE  DS  MESES DE MARÇO A JULHO DE 1983. 
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